
Irmãos e irmãs, os Apóstolos souberam 
manifestar à humanidade, por meio de 
gestos, atitudes e palavras, a pessoa de 

Jesus e o projeto do Reino. Hoje são os cris-
tãos que têm a responsabilidade de viver e 
deixar a herança da fé. A Palavra de Jesus 
é clara: "Não fostes vós que me escolhes-
tes, mas fui Eu que vos escolhi, para irdes e 
para que produzais fruto". Tomemos, pois, 
consciência de nossa fé e de nossa respon-
sabilidade para com o Reino de Deus.  Hoje 
também consagramos nosso Dízimo,  re-
novando nosso sim ao seu chamado. Reza-
mos ainda, com carinho e admiração,  por 
nossas mães, vivas e falecidas. 

1. ENTRADA
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! É o 
Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! Imolado 
por nós, aleluia, aleluia! É o Cristo, o 
Senhor, Ele vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
esperança realizou; vencida a morte para 
sempre, triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito Santo 
unida esteja, a família de Deus, que é a Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 

sangue da morte nos livrou; incólumes 
o mar atravessamos, e à Terra prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. A vós, paz e fé da parte de Deus, nosso 
Pai, a graça e a alegria de nosso Senhor 
Jesus Cristo, no amor e na comunhão do 
Espírito Santo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós que nos escolhestes 
em vosso amor e nos destes a dignidade 
de � lhos e � lhas vossos, concedei-nos 
vosso perdão, pois não vivemos digna-
mente nossa vocação cristã. Perdoai-nos. 
(silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que nos edi� cais como pedras 
vivas no templo santo de Deus, tende pie-
dade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos 
dos santos no Reino dos céus, tende pie-

dade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glori� camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus todo-pode-
roso, dai-nos celebrar com fervor estes 
dias de júbilo em honra do Cristo ressus-
citado, para que nossa vida corresponda 
sempre aos mistérios que recordamos. 
Por N.S.J.C.  Ass:  Amém.

Apresença de Cristo entre nós ma-
nifesta a grandeza do amor do Pai 

pela humanidade. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 10,25-26.34-35.44-48)

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
Quando Pedro estava para entrar em 

casa, Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu 
a seus pés e se prostrou. Mas Pedro le-
vantou-o, dizendo: “Levanta-te. Eu tam-
bém sou apenas um homem”.

Então Pedro tomou a palavra e disse: 
“De fato, estou compreendendo que 
Deus não faz distinção entre as pessoas. 
Pelo contrário, Ele aceita quem O teme 
e pratica a justiça, qualquer que seja a 

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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10. EVANGELHO 
(Jo 15,9-17)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo †João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “Como meu Pai me amou, assim 
também Eu vos amei. Permanecei no 
meu amor. Se guardardes os meus man-
damentos, permanecereis no meu amor, 
assim como Eu guardei os mandamentos 
do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu 
vos disse isso, para que minha alegria es-
teja em vós e a vossa alegria seja plena.

Este é o meu mandamento: amai-
-vos uns aos outros, assim como eu vos 
amei. Ninguém tem amor maior do que 
aquele que dá sua vida pelos amigos. 
Vós sois meus amigos, se fizerdes o que 
vos mando.

Já não vos chamo servos, pois o servo 
não sabe o que faz o seu senhor. Eu vos 
chamo amigos, porque vos dei a conhe-
cer tudo o que ouvi de meu Pai.

Não fostes vós que me escolhestes, mas 
fui Eu que vos escolhi e vos designei para 
irdes e para que produzais fruto e o vosso 
fruto permaneça. O que então pedirdes ao 
Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá.

Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns 
aos outros”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Ao Pai, que nos fez conhecer sua justiça 
e salvação por meio de Cristo, seu Filho 
e nosso Redentor, elevemos nossas sú-
plicas, cheios de con� ança e esperança, 
rezando:

Ass: Con� rmai-nos, ó Senhor, em vosso 
amor!

1. ABENÇOAI vossa Igreja, para que ela 
transborde para o mundo vossa luz, vos-
sa verdade e faça reinar a verdade de 
Cristo, nós vos pedimos, Senhor:  

2. ILUMINAI vosso povo para que seja 
feliz, procurando viver com sinceridade 
vosso amor e vossa verdade, nós vos pe-
dimos, Senhor:

3. FORTALECEI nossa comunidade na 
união, na escuta de vossa Palavra e na prá-
tica da caridade, nós vos pedimos, Senhor:

4. GUARDAI em vosso coração divino to-
das as mamães, e que elas sejam felizes 
em sua missão agora na terra e um dia 
no céu, nós vos pedimos, Senhor:

P. Neste � nal de semana, também consa-
gramos nosso Dízimo, gesto de gratidão 
a Deus e partilha para construção de seu 
Reino de Justiça e paz. Por isso, rezamos:
Ass: Deus, Pai de amor, que tudo nos 
dás com generosidade. Obrigado pela 
vida, pelos sonhos e realizações que 
teu amor nos faz experimentar. Obri-
gado porque estás em nossos proje-
tos quando vislumbramos que a vida 
é um dom a ser partilhado. Pedimos-
-te, ó Pai, que faças o nosso coração 
voltar à fraterna partilha do Dízimo e 
abras a nossa consciência para o com-
promisso cristão de solidariedade. 
Que nosso Dízimo seja suporte para 
alimentar uma igreja que seja huma-
na, divina e missionária. Amém!

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Em procissão vão o pão e o vinho, 
acompanhados de nossa devoção. Pois 
simbolizam aquilo que ofertamos: nossa 
vida e o nosso coração. 

Ao celebrar nossa Páscoa e ao vos tra-
zer nossa oferta. Fazei de nós, ó Deus 
de amor, imitadores do Redentor. 

2. A nossa Igreja que é mãe deseja, que a 
consciência do gesto de ofertar, se atua-
lize durante toda a vida, como o Cristo se 
imola sobre o altar. 

3. Eucaristia é sacrifício, aquele mesmo 
que Cristo ofereceu. O mundo e o ho-
mem serão reconduzidos, para a nova 
aliança com seu Deus. 

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-

nação a que pertença”.
Pedro estava ainda falando, quando 

o Espírito Santo desceu sobre todos os 
que ouviam a palavra.

Os fiéis de origem judaica, que tinham 
vindo com Pedro, ficaram admirados de 
que o dom do Espírito Santo fosse der-
ramado também sobre os pagãos. Pois 
eles os ouviam falar e louvar a grande-
za de Deus em línguas estranhas. Então 
Pedro falou: “Podemos, por acaso, ne-
gar a água do batismo a estas pessoas 
que receberam, como nós, o Espírito 
Santo?”

E mandou que fossem batizados em 
nome de Jesus Cristo. Eles pediram, en-
tão, que Pedro � casse alguns dias com 
eles.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 97)

Ass: O Senhor fez conhecer a salvação 
e revelou sua justiça às nações.      

— Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque Ele fez prodígios! Sua mão 
e seu braço forte e santo alcançaram-lhe 
a vitória.  

— O Senhor fez conhecer a salvação, e às 
nações, sua justiça; recordou o seu amor 
sempre � el pela casa de Israel.  

— Os con� ns do universo contemplaram 
a salvação do nosso Deus. Aclamai o Se-
nhor Deus, ó terra inteira, alegrai-vos e 
exultai! 

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Jo 4,7-10)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos: Amemo-nos uns aos ou-

tros, porque o amor vem de Deus e todo 
aquele que ama nasceu de Deus e conhe-
ce Deus. Quem não ama, não chegou a 
conhecer a Deus, pois Deus é amor.

Foi assim que o amor de Deus se mani-
festou entre nós: Deus enviou o seu Filho 
único ao mundo, para que tenhamos 
vida por meio dele.

Nisto consiste o amor: não fomos nós 
que amamos a Deus, mas foi ele que nos 
amou e enviou o seu Filho como vítima 
de reparação pelos nossos pecados.- Pa-
lavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Quem me ama realmente guardará mi-
nha Palavra, e meu Pai o amará, e a Ele 
nós viremos.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!

Liturgia 
Eucarística



to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Subam até Vós, ó Deus, as nossas pre-
ces com estas oferendas para o sacrifício, 
a � m de que, puri� cados por vossa bon-
dade, correspondamos cada vez melhor 
aos sacramentos do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Pref. pág. 423 e Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e  salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele continua a oferecer-se pela 
humanidade, e junto de Vós é nosso eter-
no intercessor. Imolado, já não morre; e, 
morto, vive eternamente. Unidos à multi-
dão dos anjos e dos santos, transbordan-
do de alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� cai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
� m de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA  

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Que Ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, N. 
e todos os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Con� rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
bispo Gil Antônio, com os Bispos do mun-
do inteiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos � -
lhos e � lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1.  Tu és minha vida, outro Deus não há. Tu és 
minha estrada, a minha verdade. Em tua Pa-
lavra eu caminharei, enquanto eu viver e até 
quando Tu quiseres. Já não sentirei temor, 
pois estás aqui, Tu estás no meio de nós.

2. Creio em ti, Senhor, vindo de Maria, Filho 
eterno e Santo, homem como nós. Tu mor-
reste por amor, vivo estás em nós, Unidade 
Trina com o Espírito e o Pai. E um dia eu bem 
sei, Tu retornarás, e abrirás o Reino dos Céus!

3. Tu és minha força, outro Deus não há. Tu 
és minha paz, minha liberdade. Nada nessa 
vida nos separará, em tuas mãos seguras 
minha vida guardarás. Eu não temerei o 
mal, Tu me livrarás, e no teu perdão viverei!

4. Ó Senhor da vida, creio sempre em 
ti! Filho Salvador, eu espero em ti! San-
to Espírito de Amor, desce sobre nós. Tu 
de mil caminhos nos conduzes a uma fé, 
e por mil estradas onde andarmos nós, 
qual semente nos levarás!

17. CANTO DE COMUNHÃO II
Cada vez que comemos deste pão, o 
teu Corpo nos renova nesta comu-
nhão. Cada vez que bebemos deste 
vinho, o teu Sangue nos transforma 
nesta comunhão de amor.

1. Quem come deste pão viverá para 
sempre. Só Tu tens palavras de vida, vida 
eterna. Para onde ir longe de ti. Tu nos 
atraíste, ó Senhor, eis nos aqui.

2. Deus entre nós, holocausto de amor. 
Eterna e nova aliança, em teu sangue. 
Elevado na cruz, Cordeiro de Deus. Tu 
nos atraíste, ó Senhor, nós somos teus.

3. Vimos-te, Senhor, tua glória refulgir. 
Em teu lado aberto encontramos plena 
paz. Em teu Corpo Santo somos recria-
dos. Tu nos atraístes, ó Senhor, vivo estás.

4. A Igreja tua esposa, te espera com ar-
dor. Alimento de eternidade, o teu Cor-
po. Nesta comunhão banquete do céu. 
Tu nos atraístes, ó Senhor, eterno bem.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, que, pela ressurreição de Cris-
to, nos renovais para a vida eterna, fazei 
fruti� car em nós o sacramento pascal e 
infundi em nossos corações a força deste 
alimento salutar. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém!  

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Meu Dízimo é meu muito obrigado a Deus!

Rito da 
Comunhão



19. RENOVAÇÃO DAS 
PROMESSAS DO BATISMO
P. Vamos agora recordar aquele momento 
tão signi� cativo na vida de cada um, mo-
mento em que vocês nasceram da água e 
do Espírito Santo.

Comentarista: O Círio Pascal é símbo-
lo de Cristo Jesus Ressuscitado, Luz do 
mundo. Nele cada catequizando acen-
derá a sua vela, para que renove sua fé 
batismal. Cantemos:

CANTO:
Sim eu quero, que a luz de Deus que um 
dia em mim brilhou, jamais se esconda 
e não se apague em mim o seu fulgor. 
Sim eu quero que o meu amor ajude o 
meu irmão a caminhar guiado por tua 
mão, em tua lei, em tua luz, Senhor!
1. Esta Terra, os astros, o sertão em paz, 
esta flor e o pássaro feliz que vês, não 
sentirão, não poderão jamais viver, esta 
vida singular que Deus nos dá!

20. RENÚNCIA
P.  Esta é a fé que recebemos e professa-
mos. Por sua causa, vocês renunciam a 
tudo que se opõe a ela?
Catequizandos: RENUNCIO.

P.  Por causa do nosso compromisso com 
o Reino da vida, renunciamos às forças 
que trazem a morte. Por isso, vocês re-
nunciam ao egoísmo que nos afasta de 
Deus e dos irmãos?
Catequizandos: RENUNCIO.

P. Vocês renunciam às doutrinas materialistas 
que prometem salvar o homem sem Deus?
Catequizandos: RENUNCIO.

P. Vocês renunciam às crendices e práti-
cas supersticiosas contrárias à fé?
Catequizandos:  RENUNCIO. 

P. Vocês renunciam à ganância e ao co-
modismo que não deixam tempo para a 
religião e para a vida familiar? 
Catequizandos:  RENUNCIO.

21. PROFISSÃO DE FÉ
P. Vocês creem em Deus,  Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra?
Catequizandos: CREIO.

P. Vocês creem em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que nasceu 
da Virgem Maria, padeceu e foi sepul-
tado, ressuscitou dos mortos e subiu 
ao céu?
Catequizandos:  CREIO.

P. Vocês creem no Espírito Santo, na San-
ta Igreja Católica, na comunhão dos san-
tos, na ressurreição dos mortos e na vida 
eterna?
Catequizandos:  CREIO.

P. Que o Senhor abençoe vocês e tam-
bém a todos nós, para que saibamos 
ajudá-las a serem fiéis a estes compro-
missos, através de nosso testemunho 
de fé e adesão no Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém!

Celebração da Primeira Eucaristia 
Catequese com Adultos - 10 horas - Igreja da Glória


